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O curso tem por objetivo pensar o campo da História Cultural a partir de reflexões sobre questões teóricas e metodológicas
chaves. Como tempo, memória, narrativa, cotidiano, identidade, representações, trocas culturais, corporalidade e relações de
gênero. Propõe revistar textos clássicos da historiografia e debater publicações mais recentes. Além do dialogar com outras
áreas e campos de conhecimento como a Antropologia, os Estudos Feministas e os Estudos Culturais.

A bibliografia irá se ajustar de acordo com os projetos dos alunos, sempre quando possível.

Outros textos poderão ser incorporados à bibliografia.

Todos os textos serão disponibilizados em PDF.

Os alunos deveraõ disponibilizar seus emails id.uff para para serem alocados no Classroom.
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